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tá descendo o 'sarrafo em todo
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-- Mas que-tá fazendo zé, dei
tado nessa pedrar com uma

linha de pescar, amarrada

no dedão do Pé?
. Tô pescando.

- Mas pescando, como? Puxei a

linha e nem minhoca tinha ?

no anzol'limpo tu não pega
nada. Bota uma isca aí, zé.

- Dá'pena pendurar uma minho
ca a�, Hans, coitada da mi
nhoca!
Mas então usa outra isca.Ca
Marão. sardinha, até queijo'
é·isca.
Mas prá que todo esse traba
lho?
Aí tu pesca peixe, para ti,
tuas crianças e o que so

brar tu vende.
Mas vender pra que, Hans ?
Dá �ncômodo para cobrar.

�

Mas zé, se tu vender tu po
de�comprar mais anzóis, es

pinhei, catueiro, e pegar
mais peixe.

- Mas para que quero tanto

peixe?
Aí tu·pode vender para os

mercados, para são Francis
co, para �s restaurantes,pa
ra os tur�stas a bom dinhei
ro!

/'

Mas que· vou precisar t-anto

dinheiro, Hans?
- Aí tu pode comprar mais re

des, contratar pescadores
da ilha; fazer'pescar para
você. Empresta dinhêro para
eles, compra canoas para
eles, e obriga eles a traba,
lhar para ti.
E daí, Hans ?-
Aí tu monta um frigorífico/
aquí na ilha, armazena o

peixe para a Semana Santa,/
compra de todos os outros
pescadores por uma "bagana"
e vende caro,

- E daí Hans?
... .�

A�, com os -l.ucros do frigo-
rLf í.co , tu. pode comprar bar
co de pesca de alto-mar. Po
de usar os incentivos. fis
cais, pode descontar do i�
posto de renda, pode mandar
fazer mais frigoríficos.

- E daí Hàns?
- Aí, com fodos esses lucr6s/
tu pode montar uma fábrica/
de farinha de peixe aquí na

ilha. Exportar para os paí�
'ses que precisam de calori
as. -Todos us caboclos que
.mozam aquí, vão' te agrade

.

cer, .pois,vão ter serviço /
todos os dias, vão traba -

lhar 8 horas por dia, vão
ser teus empregados, ganhan
do FGTS, férias, PIS, etc. -,

- Mas e então Hans, o que fa
SO depois?

- Então tU'pode viver de papo
pro arl�zé, seu ignorante.

- 'Ignorante és tu, pois de pa
po pro ar. já vivo 'agora, tu
não tá vendo?

/

Os vendilhões da fé
Toda mercadoria e avaliada pe

10 seu valor venal segundo a lei
da 'oferta e dá procura! Hi aque
les, entretanto, que naq conse

guem estipular-se em termos f�-
nanceíros_ Ideias, princípios e

autenticidade de propósito não
podem ser classificados ao sabor

das vantagens d� dinheiro quando,
qu em as tem possui. pelo menos ,

um pequeno resquício de decincia
e moral soci�i, política ou r�li
'giosa. Pelo que no� ensina Emanu

'.el Kant, na sua Crítica da- Razão
Pura e na Crítica do Juízo, o

bras magistrais da pura filos0 �

fia humana, esses sentimentos- -

não podem ser tabelados diante,-
-da ombridade e dos valores mora

is de cada um, em termos de so

mas físicas.
A virtude." s e g u n'd o Platão, -

não se ensina. Ela existe inata
no coração de cada um. rti� contu

do,-quem, utilizando-se da fe
alheia, serve-se com a mais des
'lavada indecência da confiança -

de muitos em favor de vantagens
particulares. Hoje, mais dó que
nunca, pode-se observar essa rea

lidade. Lamentável realidade a

c o l'o ca r em ch e q u e a probidade de

pess�as que, em seu devido te�po
e segundo interesse� momentineos
esquecem-se dos mais primários -

princípios de dignidade. são os

arautos de uma fe alardeada ao�

quatro ventos mas tão frágil que
sucumbe ao tilintar de trinta mo

edas. são os vendilh�es da fe. -

Uma fe que jama�� tiveram pois
q u.e nem mesmo c o n s eguem en tend er
em termos de �e��onalidade, de
rkzão lógica, oa porquês de tima
atitude tomada ao encurvo dos
frigeis arbustos �ue -se dobram i
'm e no r b r i s a •

Quando das restriçoes politi
ca s cr iadas

.

com a r ev o I ução de-
64, criando apenas dois partidos
politicas, não faltaram as/que "

procurando media política diante
do grande pGbiico, optasiem peia
extinto MDB. Logo a��s, com a

abertura politica estabelecida -

'pelo Presidente Figueiredo e c6m
a debanda geral dos pretensos i
dealistas trabalhistas filiados
ac MDB, houve a oportunidade' de
consulta a elementos que, sem um

'ideal mais firmado em term-os de
consciência p6litica ficasse� su

•• "'-! -

J e i, tos a tentaçao do novo e po-,_
ten�e-partido situacioni,ta, o

PDS .

Ocorre, entretanto, que o PDS

sentindo � i�suficiência ideol�
gica de um sem número de elemen
tos políticos, vendi1h�es de spa

própria má fê, sentiu a possibi
lidade de-busca�, na tabela fi
nanceira das consciências que
se vendem, O preço de éada �u�l
segundo suas necessidades.Já dis
se Rui Barbd�a que is vezes sen�
tia ver-ganha de ser honesto. É
que a desonestidade, hpje, ê mer

cadoria de alto valor para os

que enveredam pelas sendas do

trampolinismo. A cada um destes

elementos, crápulas políticos, -

pouco se lhes pesa se�em critica
dos pela sua �i �titu��.

Parece, hoje, que os valores
maiores da decência, do bom com

portamento, da retidão de postu-
. ra,'pouco valem ante a opinião -

do público. S� �ue �sse e p pú �

blico que tem _um título de eléi
tor em suas mãos. Esse e o públi
co que de�osita com toda confian

ça uma fe inquebrantiv�l em ho
mens que, vestidos de cordeiros,
não passam de lobos i espeta de

�ovas oportu�idades. E essa fra

queza de elementos faltos de per
sonalidade foi s�ntida pelos ho
mens inteligentes do PDS que,sen
tiram, de pronto, 9 preço que po
deria ser pago a qualquer um de

les, tal qual frutas podres que
se compram em biroscas de beiri
de estrada e são vendidas pela -

melhor oferta�
Talvez que a venda de sua pr�

pria consci�ncia tenha represen
tado uma vantagem momentânea. Es
quecem-se, todavia, esses mesmos

elementos, que a alta c ii p u La .
do �

PÚS, em seu devido tempo, poderá
bater a perreira da qual saltarão
seixos e pedras falsas para uma

depuração com' a qual se formará
a elite do partido. Porque nin

guem, por melhor boa vontade que
t e nh a acreditará 'em v e n d i Lh o e s ,

uma vez 4u� cesteiro que faz um

cesto, fez um cento .. Venderam-se
do ex-MDB para o PDS e quem ga'
rantirá que; no tempo certo não
venderá, essa mesma camarilha, o

p r Sp r í.o PDS?
. Apena�, ao observadot, resta

pagar tempo pri conferir ...

GENTE QUE L� A GENTE

/.

Raimundo Paiva, radicado em

são Francisco do Sul é o focali
zado de hoje em "GENTE QUE L:t: A

- GENTE". Já recebemos des te i lus
tre cidadão da Ilha da Babitonga
inúmeras correspondências elogi-·
ando a patota do HORA H, pelo no

vo estilo de jornalismo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pe
o i-s é, Joinville, você está pertence a vo cé .

E pode fica-r

cómpletando, agora, 129 anos certa de uma coisa, minha Join -

e vida. Isto �epresenta pelo me ville. O pessoal, aqui, está c6n
nos cinco gerações. Gente que pa tigo e nio abre. Que o digam as

ra aq_ui veio, fez do lodaçal que' centenas de chaminés que fum�gam
você era uma cidade que é o orgu dia e noite, mostrando que a for
lho dos catarinenses. Você foi - ça-de trabalho ao joinvilense é
feita i custa de foice e machado a mesma qwe motivou aqueles que
i custa de muito trabuco a des- pela primeira vez, viram você. ::El
bravar uma área in6spita� Mas is de se confessar 4ue, naquele tem

to nio é tudo. Você nio, foi fei- po, você nio era assim tio boni
ta auenas disso. Foi féita por t� como é hoje. Mas �orça do
uma coisa, mui to maior e que ain- amor de seus primeiros coloniza
"da hoj e anima a todos que aqu r do res mostrou que o trabalho, a

nascem e descendem dos nossos ve de'd.i caç ào , a vontade de vencer -

lhos colonizadores: Você fõ i pode até remover mcntanhas.
construída co� amor, co� carinho '

com uma vontade de luta que, is A' s pequenas choupanas de entio

vezes a gente fica duvidando que' acabaram se transformando em

pudesse ter existido nos cora
' casas modestas e estas, com o

ções de quantos para aqui vieram tempo cederam lugar a prédios
e puseram fé na nova terra. que hoje apontam para 'o céu e

provam.que o ímpeto inicial,.o -

'p ois é,
'

Joinville, você ,cres- sonho de progresso de nossa gen-
ceu, você é hoje uma po tên c

í

a ': te primeira não foi esquecido.An
extraordinária, fruto de,uma hê- tes tomou força nova a cada ,dia
rança'de amor que foi repassada para que hoje você possa-mostrar'
de pai para filho, de família pa que pacatos tomo sib, trabalhado
ra famíiia e que ainda hoje é ví res incansaveis, seus filhos ren

vida na alma de toda a gente que dem a todo -i.ns tant e homenagem a

I
PORQUE
SERÂ
QUE UMA FOLHA
DE PARREIRA
COBRIU A.S
VERGONHAS DE
ADÃO E MILHÕES
DE "BARÕES:' NÃO
COBREM A
VERGONHA'
DE MUlTA GENTE
POR AQUI?

PINGA E BURRICE

,tim ideal que toi atingido e cu

jos limites se estendem cada vez

mais, para cima e para os lados.

C laxo está que nem tudo s ão ro
sas e nem tudo alegrias. Com

o seu crescimento� senhora mes -

tra da economia catarinense,você
teve que s�portar e ainda o faz,
gente que nao consegue entender-,
o espírito motivador de sua -exis
tência, a força de luta de quem
pretendeu' fazer de você essa coi
sa grande que você é agora� Nas
suas noi te s , minha' respei tosa Jo
inville. rondam seu recantos,mar
ginais, ,assass inos, maconhé

í

ros
num percentual, que chega a ser

assustador. Na sua vida social -

pululam os aprovei t ado re s ,' aque
les que nio pensam 'em você

.
mas

antes em sí pr6prios. Na p5líti
ca, m_inha Joinville, pela sua po
tencialidade como maior cOlégio
,eleitoral de Santa Catarina, in
festam vendilhões, 'vira-casacas,
gente que se necessário for,' é
capaz d� vender a pr6pria �ãe
por cinco mil réis.

Walmor Maes,descarregou os ca

chorros em cima da imprensa, na

Câmara de Vereadores. O 'semanário
'''Extra'' disse que �le e demais -

colegas vendilhões viraram o ga
melão. Logo em-seguidi disse qu�
dois dirigentes do HORA H, bêba
dOs, trombaram com o carro. Pri
meiro: Ninguém estava "br-í aco na

,jogada". Segundo: Se por ventura
a gente, numLbom papo com os ami

gos, tornar urnas e outras um pou
co,fora da conta e for para �asa
dormir "meió balão", no outro
dia a gente se levanta bom. Com
wàlmor _não .acontiece' isto. Vai
dormir burro e no outro dia le
vanta com a mesma burrice. Cacha

ça tem cura, burrice não •.. Que
,�o diga o Plácido Alves e seu ba

fametro, ora pois, pois ...
PrÓ. começar, em Ereóh í.m, Rio

Grande do Sul, os professores pe
diram e praticamente proibiram -

os alunos de vários estabeleci -

meritos escolares de beber água
da Cia. de Águas e Esgotos 'do
Rio �rande do Sul.

Não é novidade. Aqui em Join
ville a sujeira que tem saldo
das torneiras frequentemente,tem
deixado muita gente apavorada.De
pois começa-se a se preocupar -
com malária, dor de barriga, de
senteria, e problemas outros que
s6 Deus �abe. Afinal Casan é or

ganismo estatal é como 'tal tem o

dever, acima de tudo o dever de
cuidar da saGde do povo. Ou se

rá que a Casan está imitando o

governo do Estado onde'qualquer
rato entra? Ãgu'a é criança que
bebe e criança é o Brasil de ama

nhã: Que o diga o gato Morda:

A BEM DA VERDADE
Ulisses Tava -

.res Lopes, esteve'
na Prefeitura de
Joinville especi
almente para rei_
v�ndicar conser

tos qu� se fazem

urgentemente,ne
cessários na rua

Coronel Alire de
Carneiro, onde
mora e que se

acha em deplorá
vel estado de

conservação. Es
ta reivindicação
foi feita direta
mente ao setor

competente da

prefeitura.
Nem siquer falou
com o prefeito
Luiz Henrique.

Pedro- Ivo
de Luiz

puxou as orelhas
.Henrtque

Depois de man- A jogaÇia: pare .....

dar Luiz Henri - ce clara: Pedro

que nomear Mauro Ivo está preten
Moura para a Se- dendo indispor o

cretaria de Via prefeito joinvi
ç�o e Obras pG- lense com o "pas
blicas, Pedro - ca de Joinville"
Ivo esteve na ca

sa de Lüiz Henri

que exigindo que
a Prefeitura de
Joinville não en

viasse, de forma
alguma, matéria
paga para publi
cação no "HORA -

H".

t�to com o Vil -

mar Córdova ten-'
tando conseguir
o seu ingresso -

no PTB joinvilen
se.

Se a coisa
Isto n�o é na- continuar assim,

da, entretanzo . segundo o Dêba ,

Boazinha é esta: não vai demorar
Pedro Ivo falou muito para que o,

com seu sogrotRo PMDB joinvilense
drigo Lobo, para receba com todas
que este pedisse as honras .o "Re-«
ao Firmino que � guiem por um de
entrasse em con- funto partido".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Essa'é uma boa. Tenho que col1.
tá-la a,pesar de nosso amigo Nadi
co já estar :z;anzando nas campi-:
nas-eternas. Era'um amigão, mas

gostava de aprontar"barbaridade:'
Certa,"noite, apôs ter liquida

do'e despacpado mais um navio de
sua r�J?resentÇiç,ão fez uma festi-:
nha (churr-ascada) na praia de En
seada , "'Era um noite' frLa e escu

ra de julho. Dive,rsos represen
tantes de madeireiros, agentes
de;> porto de são FRancisco, pesso
aI de confiança etc. foram córtvi
dados.

.

Corriam os 'espetos e vá quen

tão,c�ipirirtha e outros b�bes ...
Lá pela meia noit�, a :coisa

i� alta. Discussões, brincadeL �

ras, .p í.adas , risos enfim, era

comp.Let.o/a descont.r-açaov ,

O N�(UCO, mui to matreiro, pen
sou cá com'seus botões. Vou a

pront;ar uma para esseS caras. O

'panelão ',de quentão, estaya fume-
.

gan<=1:0' 'vinho, 'pinga, Lí.mao , cane

'4;llrtiD]l

la, cravo'e,outros ingredientes,
exalavam um cheiro aqr-àdab.í.Lf ssí.
mo ,'; 'A turma já passava à língua-
nos be í.ços., O Nad í.co fazendo ho
ra� fazendo' hora, e a raça já re
clamando.

-- "Vai 'Sair este quentão, ou

,não sai?"
Pera aí, turma, tem de cur -

tir um pouquinho mais, pois se ...

não o cravo e a: canela não cozi-
nham bem ,

;r

E sem a t.urmamuL ta perceber,
,

largou s=. 20 lacto, purgas no

caldeirao. Falou então:
,� "Vamos pessoal, o "bebe":es

tá pronto.
'II

A ratatulha avanço� oe cane -

quinha, e vamos tomar 'quantão ...
A medida que o tempo passava,

com os eflúvios do 'vinho e pinga
o ambiente chegou'quase ao paro
xismo. A alegria era total.

Lá fora um frio de cão. Inver
no dos mais "brabos" de Santa
éatarina. Estava geando nas ser

ras de'CéUIlPo A�egre e nessa épo
ca caiu ,até geada em��ão Francis
co.

Mas na Enseada, o calor era

grande'..
'ApÔS um har? mais ou menos,de,

repente, um, âbsconvivas; aper -

tqu o est6mago:e bastante sileri�
cioso, 'desapareceu 'na escuridão'
em direção à praia.

Em seguida" .out.ro despistou e

,também sumiu, nas treva!p, e,' mais
outro, e pare-cia reeditar-se o

célebre poem� de Raimundo Corre
ia: "Vcü-se a 'pr í.me í.xa pomba des '1

pertada, 'outra mais etc".
O Nadico,

.

sprrindo no -princí
pio, iogo após soz í.nhó no', barra
cão junto ao paneLâo dava sono -

ras ,gargalhaà,as.
-

'

,

Foi investigar, onde andava a

tropa tbda. Foi até a praia, e

por incrivel qtie pareça, tal fa
to ele me contou e não é'mentira

Estava escuro, frio de rachar
'olhou na escu.rd í.âo , 'e observou,';"
uma série de :;,,\.11 tos, todos de. có
coras, na are'ia, ,pj,tandQ seu �i
garrinho, do .qual, se via sômént.e
a luminosidade'. 'Parecia até' a La
guna, 'quando os pescadores vão -

tarrafear camarão à noite.,Cheiô
de pontinhos ,vermelhos que'acen
diam e diminUiarri� ••

'

Pois agora •.. ;

_, .' .
,

PLÁCIDO ALVES: ,'" :
. . ..

Estão. -;vendendo comida.. :,.

Na reunião da última quinta
feira na Cãmara de Vereadores de
Joinville, ,Plácido'Alves, Presi�
,dente,da Casa, pediu à Secretar i
a de Serviços Públicos do 'Muni

cípio,q'IJe f í.scaLí.ae os carrinhos,
de lanc:;hes em Joinville, que' se

gundo el�;, estão vendendo comi -

das estragadas aos 'municipes., Ao
fazer- sua.justificativa, Plácido
disse que

.. tenho recebido inúme
ras reclamações referentes às a�
tivipades de alguns ca,rrinhos de
lanches em Joinville, 'que não es

tâo cumprindo os mais e Lemerrt,a -

res princípioS. de higiene�

Mais adiante, continuando na

sua expdsiçio de motivos, afir -

mou o' Presidente da Cãmara, ,de'
Joinvili�j que

"
esses carrinhos

embora existam exceções, não pos
suem sanitários, criando inclusi
ve problemas até de ordem de com

-

por+amenco ;" Concluiu dd zerido da
tribuna da cãmara que

" tem hav1
'd,o casos -de intoxicação, 'vistb
que os lanches fornecidos e�ta -

'

'vam deteriorados." Em outra. in
d.í.caçâo- ,Al\res pediu' à ret:i,fica-=
ça�..,.:do lEt;:kto I

da Rua. existente
no ,,:t:,revo;,J;,dà BR-IOl, ou 'seja da

:R_?a Ottbkar ":ooerffél, ·il J� que es
ta serido 'largamente utilizada pe
los t\.lr±s'tas' que vêm' visi tar a

nos sa cidade � 1,1

POFFO: ,,"AGUA PARA O PIRA!"
, ,

Um /d05', graves problemas de
nossa ciaade, ainda i o que diz�

respeito ao aba.$tecimento de, á

podre
qua, que' não veÍn .aqradando .aos u executadas nas. Ruas Padre 'Carlos'.
suários. Ainda na reunião da cã ,e Avenida Presidente juscel,;Lno :",,�,
mar-a , o 'vice-pre§idente da casa s Kub í.s t.aohek e entre a cons+ruçâo
ArceLí no Poffo, ,�,�nvi'ou uma',!?uges

"

anteriormente citada e o Co'Iégio
tão ao" Executivo Municipal � '. para' Santos Anjos, os' seus "tapumes e,

que 'construa um ,reservatório ae que venham a .observav o, prescr.í+:
água,.,' na rocalid�.de do Morro do.' \ to pelo Código de,

' Postura 'no, Ar
Meio como, também,' na localidade é 'tigo 161 que :'flqmite no máxi,me',!, e
interior de ;Joinville," denomina- em' casos, especiáfs, a, ocupaçao ','
da or í.at.o Re'L 'JustifIcou o seu, da metade ,dQ'passei.ol� ó

'
'

pedido dii:endo q'tle I! os morado - '

'O líder da 'bân:ê�da da: ex-Are-�:
re s. destas duas>,docalidaq,e's vem na "afi:rmo,u,:, 'qhti ;}� yem recebendo
so.f r'endo os disS'a'bores "de ainda' inúmeras :ret:la,mações, porque-:''', a,
nào possuirem água, encanada e" co "integridade, f1sisa dos, alunos, do
mo sugestão a,cóIiS?elho a Prefeitu Co l.êq í.o santos;' Anjos. está sendo,
ra de Joinvil1e ,�a: desapropriar u

por, di.versas i;yez�,s ameaçada".
ma extensão .de '-térras no Pirat... ,

':Mais adiante, ,Poffo afirmoU: a,
Lrrtencâo d"o.,s mo,.r.ador,es .,

de bo_,mbe-r, '", ,', ',,': ,.,
'

,

.:,
,

.,..
'.

.i
_' LJ.DIO: ,EL0GI,O -A, , ,CLASSE M.t:.DICAar a agua deSde o Plral. ate o

reservatôrié)" .' Pa-ra o vereador Q, Entre as mui t.as indicações ,'a
local apropr-í.ado- a ser escolhido' eresentadas -ría ,última reunião da,
deve possuir umavcot;a eLevada pa

" câmar-a de Vereadores, es t'ava ',' etc> '

ra atender ,'as localidades .' A, ex '�vereadbr Lídió Fidelis Correiá ,

tensão da rede .aer í.a de aproxima que se' conqr'atuLou "�:,efúsivamen
damerrt.e 3'mil metros para o Cris te com o trabalho que vem, sendo
to' -Re í. e .de 'ap'róximadamente' 5 desenvolvido com o Banco de Olhos
mil,metros parª" a ,localidade de s í.tnràdo. na cidade de Joi:hville".
Morro do Meio�

,,'
"

O vereador, peeniedebista elo -

, 'giou os' trabalhos que vem ", sendoMARCO, ANTONIO� NA
� efetuados' pé�os médicos Dr. New-

TAPU�,,�:, ,

"',

t.on RodI,',�,g'u�'s JSalermo, e' pelo,
conhec.í.dó'smêdã.co j o í.nvâ.Lenae , Dr.
Emir Âmim Gbãnem. FideI'jj" ao ocu

par a tribuna da Cãmara, teceu
rápidos e sinceros elogios aos

coOrdenadores do Banco de Olhos,
" desejando qrie os trabalhos con
tinuem e se!Upre obtendo pleno ê-
xito e que possa contar com o
ap6io de toda a comunidade join
vilense."

.....
' '!.

Pará": evrtar que" �ciderites mai
ores acont.eceçam durante � cons+:
trução de pridi6s e outros edifí
'cios que a cada dia aumentam na

cidaqe,ro vereador Marco �ntônio
está exiqindo do Executivo Muni
cip�l que Usejam tomadas as ne

cessárias medidas, a fim de que
nas construcões que estão sendoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No pinóquio cresciao nariz • • •

Como já aví.sava o mestre Gepe
to: "Nio minta, Pin6quib, pois
,com cada mentira, o teu nariz

crescerá, mais e mais. -" Matava -

"

as aulas e di zia em casa: "A au

la estava difícil", e já o riariz
crescia. Creio que os amigos lei
tores conhecem a historinha, me

lhor que n6s.
g necessário observar que se

I .tal fato se repetisse atualniente
uma sirie de mandantes do nosso

querido_Brasil, .tiezLa um nariz
mais comprido que um poste de -

luz'. Vejam as �ntira_s úl:timas ,

aconteei.das no nosso mundo polí-:-
_ t.í.co,
�

O P�ofessor Sabin, disse cla-
ramente nás emissoras de rádio e

aos matutinos que o Governo Midi
ci, mentiu sobre os índices esta

tisticos da incidência oa parali
sia infantil. Manipulou dados, �
parecendo uni decriscimo vertigi- Por �alai em D�lfi� Neto, na
noso dos casos fatais. 1!: incrí- gestio passada,' quando era o Mi
vel, como um governo quer a pro- nistro da Fazenda, mentiu a todo
cura dissimular sua incompetên -

o Brasil, al terándo
.

os índices -

cia e sua 'irresponsabilidade, � ,inflacionários verdadeiros, para
isso ainda em detrimento da saú- _\ uma taxa tão ridicula, irrisó
de de nossas crianças. Que cara .ria que foi chamado o Jesus.Cris
de pau. .

.

d
-

.

.. ��� 'na oença no Brasil.entre 19

As previsões do Ministro Del
fim Neto, quanto.ao empristimo
·de 12 milhões de "dólares, com o

qual ele garantiu'que consegui -

,ria passar por 1980, sem mais
problemas de "grana", foram con

testadas pelos dirigentes bancá
rios e�trangeiros'do Continental
Bank, do 'Banker Trust,do ,Detitsch

) Südamerikanische .Bank e Dresdner
Bank. DiSseram os.banqueiros,que,
.os cálculos do Ministr0: es.t.ào, ez
rados, pois vai ,pre�isar, de cmu í=
to mais "gaita","-,:,NãO ,se pode ma:"
is acreditar em'Ministro.

Há tempos, ainda no tempo,' de
SJ,1igheaki'Ueki, nós descobrifuos
o Ministro que mais mentia no

Brasil. Cada vez .que dizia a�s -

Jornais, que a gàsoI',ina n�o ia
,mais subir, podia-se �er certeza
de um aumento imediato.

o

Governo·. 'Medic·
mentiu sobre a �I
p6IiC!, 'diz SábitJil,

.

.

� ''.
�

-' .�I_:t� ',� ._��:���::
.

'torídades sanitárias mugdJ�:'"" . r

'po�iomielite . como 'dríf; �\.
'

terrítõr]o brasilpl- :'

n.tím""r,,�. '

sor Albert sabín, descobrid6r
onomíelíté. acusou

.

-v-nr sidenteGarras
,-1"'''0 dados

to brasileiro, pois havia conse

guido o,"Milagre Brasileiro". Ho .

je sab�-se que com esta manobra,
a l êm .de conseguir proj etar-se no'
cenário político'como o'milagro�
so, o que, de fato conseguiu foi,.
enganar a todqs-os operários bra
sileiros,' poi� a taxa inflacioná
ria alcança ou ultrapassa o� 50%
:e o salário mínimo foi aumentado
.

sómente em 23% se não nos' falha
a" memória.

.

Essa discrepã�cia dei
,índices preJudicou toda a nossa

clasSe operária, e atê hoje ain
dá não foi feito nenhum ... reajuste
nesse sentido, ·afim de conse�tar
essa mentira.

-:

SenhoreS, nos goStaríamos que
a maldição do crescimento do na.
Iri.z de Pinóquio em face de menti
Iras, se tornasse verdadeira. Gos
.tarLamoa de ver corno fica.

Essa madiçào dever-5e-ia es -

. tender tambim: ao âmbito estadual
e-municipal e seria bonito� nqO
acham os leitores?

.

_.agre (uma

mar�a�

Asprevisõe
,

,

.deDelfim 8

contestadas

APALAVRA-DA- MODA:·,
--------..,.,.------___..BOICO'E�.-, ----..,..-._-

�. Os "lei tores devem 4ter observa caminho aos est'udantes, . que" . re--

do, que em nossa terra. dê ipqcãs clamavam contra'Q exagerado' au

em êpoc'as _surgem, pÇl.lavra�:, da mo- -ment;o às anuidades 'escol'àres um

da. 'Houve o tempo de VIOLb!NCI1\.. ':caminho novo: o BOICOTE .ao 'paga-
-

Houve o tempo de ANfSTI!\,.<�ouve .rrtento das ;.me�l!�alldades�A:' ;.
.

. o tempo <i� POLUIÇ1\o, .. :.e ,���J;m de-., "
_

� ,.de arreB1a:r;..que um:;�1n1�.�:-o
. vem ter notado qUE! ,ago:r:�, "P.�l� a-

.

lnao tep�a c()m:e�;��pc�ét ��F� <l1r:�
. tualizada a 1 palavra�'dà moda '�e' .�

.

gir um mi'l1is·t,erJ.:<:;>i,�.' ,autÇ>'rl.ze, -, os

BOICOTE .• '...
-

.," /" ..
,.

,j,� " ." , . ,estudantes?�a.,prá,t�camerite entrár
Boidóte à qâ�pe, boipç)'lte'" ao ':em grev�. B'oicote-';j�ao,'pagaIt1e�t9,.,

.pe í.xe , - boicáte "às olimpíadas;. e
. Assim dé boicote'·'��Il). "'9bicot� , ,

�"', :por incrI.vel q\l�.: pareça', .

o MinJs' vamos boicotando>. 'Já":f;0,fremos" ,

:
tro EdUardo Portela 'indicou ;�,}lm até, boicote de nossas' 'ilustres: -

carasmetades, já sofremos boico
te das sogras, já sofremos boico

" te de nossos empregadores. Por

Deus, falta s6merite, boicotar
nos a n6s mesmos.

'.,

o "':: -,Durma-se com um bar'ulho' des-'
;ses. Ati o sono nosso já i bo í.co

1 t.ado por pesadelos e< .pasaa=se a

..
'

no í, te procurando exaustivamente
'.

>

iima forma de boicotar. 'os crede. -

.
\' ;;r�s· que t.odo d í.a voltam à .nossa

porta. Boicotemos pois •••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cheguei tarde i reuniio da
Câm�ra, -segunda feira passada.Ti
ve

. porém a oportunidade de ouvir
as. palavras finais do nobre ve�

\
.

reador Valmor Maes.relatando sua

Via Crucis afim de ser candidato,
a deputado estadual. Soltou os

cachorros em cima do prefeito e

do deputado Pedro Ivo. Na ocasi�
ão, o Valmor explicava aos no-

ImALA DIRETA.
Palavra de honra que muita

gente não teria coragem nem cara

de en�rentar a situação que di
versos deputados enfrentam hoje.
Esses que ontem criticavam Vee -

mentemenie o governo hoje for

çosamerrte têm que eLoq í.â+ ia, pois
agora,pertencem à agremiação. vá
ter coragem assim�pros quinto do
não sei o quê:'

bres pares, os motivos que o

levaram a.abraçar o PDS. O Val
mar que dizia aos quatro ventos

ser Petebista de Getúlio, hoje -

prefe.r.í,u ser amigo do governd •

Achei comovedoras, as palavras -

do vereador Marco Antonio, ao

solidarizar-se com o Valmor, dan

do-lhe as boas vindas i bancada
do PDS�

.

Quem não deve estar muito satis

feito com o ingresso do Geovah
no PDS, é o deputãdo Nagib Zat

tar. Deve estar ele pensando com

seus botões: "·ESSÉ CARlf so VEIO
ME ATRAPALHAR". Cuidado Nagib, o

Geovah gosta de máquinas ... Aqui
ele serviu-se da máquina adminis
trativa Municipal. Não será sur

presa se amanhã, ele embarcar na

máquina estadual e deixar . você
na estrada e sem carona. JURA -

·PRA DEUS QUI 1!: VERDADE, NAGIBI -

NHA.

Aderbal' na Assembléia
NESTA ?LTIMA SEMANA o DEPUTADO ADERBAL. TAVÁRES LOPES FEZ

DOIS PRONUNCIAMENTOS NA

. ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA··CATARINA.
O _PRIMEIRO DELES, DISCORRENDO A RESPEITO DA FORMAÇÃO

DO PTB EM SANTA CATARINA FOI, APOIÂDO PELO VICE-LfDER DO GOVERNO
..

.

QUE CEDEU SEU HORÁRIO DE TRIBUNA PARA QUE ADERBAL TERMINASSE

SUA EXPOSIÇÃO. O SEGUNDO REFERIU_SE A .PUJANÇA DA CIDADE

DE JOINVILLE E PA HERANÇA RECEBIDA PELOS SEUS FILHOS} DOS

DESBRAVADORES QUE EM JOINVILLE APORTARAM

E DESTA TERRA FIZERAM SEU' NOVO LAR.

.
.

!� Transporte e Turismo Santo sua colaboração-para que a harmo- Ltda., abraça a, todos com os efusi- �
ftntonio Uda., ao ensejo da passa- nia de trabalho seja perene, em vos parabéns por mais uma etap��
�gem de mais um aniversário de todos os dias, fortalecendo o ideal vencida no caminho do

engrandeCi-���Joinville, c.ongratula-s€!_ COm todo o de progresso que anima a todos os, mento desta. terr� que é orgulho (� povo obreiro .d�sta terra e se or- joinvilenses, de todos os, catann�n:es.
.

�� rtgulha em partlclpa� do progresso da Diretores e funcionários de Parabéns, .Joinville pelo seul

��ManChester
.Catarinense prestando Transporte e Turismo Santo Anton:o, 129_° aniversário. .

. . ��
r�\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\

.
Dizem que o João Gaspar da

Rosa, com malas e bagagens,trans
feriu-se para o PDS, em troca de
um pequeno e INSIGNIFICANTE EM -

PREGUINHO NA CELESC. Ao ser in -

terpelado, o Gaspar respondeu: -

"PODEREI ACEITAR O EMPREGO NA CE

LESC, PORtM SERÁ PENSANDO UNICA
MENTE NO MEU ELEITORADO. IREI A
JUDAR A DAR LUZ AO MEU POVO." OH

GASPAR, se o problema é ajudar a

dar mais luz,· por que você não
aceita um emprego de enfermeiro-
na Maternida�e.

.

Aí, enquanto a nova mamãe dá
á luz, você fica gritando "Ai
meu Deus que sacrifício .•.

-

Comentam também que i exem -

pIo ;de Gaspar da Rosa, o Piske
vai aceitar ou já aceitou um in

·significante empregUinho na CA
SAN, Será que é para dar mais
.água aos joinvilenses, ou é para
colocar as suas barbas de molho?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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>TRANSPORTI TURISMO
GIDION lTDA. ,

Durante o ano' de 79, verificou-se em São,F�an
cisco do Sul, através de seu porto natural um índi
ce de exportação na ordem de 504 mil e 472 tonela -

das de carga, com o ancoradouro recebendo mais de
laS navioê oriundos das mais diversa� partes do mun

do, entre eles o de maior deitaque o' transatlã�tico
"FUNCHAL", o mesmo que transportou os restos morta-
is de Dom Pedro para o Brasil.

' .

Computando-se o movimento de carga e descarga -

de mercadorias no porto entre 78/79 verifica�se que
foi registrado no último ano, um aumento de movirnen
tação portuãria de�ais de 280 por cento, 6 que evi
dencia a- evolução deste porto catarinense. Os moti
vos qu� determinaram a incrementação do-p0rto de
"são Chico", foram a implantação da "COCAR" - Campa
nhia Catarinense de Armazenamento e a Ceval ,Export,
depois de, qua,se 40 anos -de escuridão portuãria.

A Administração do Porto de são Francisco do
Sul, através do ex-prefeito José Schmidt, estabele
ceu horãrios de visitas. de�de o ano de 78, que com

preende das 11 as 13 e das 17 a� 18 horas. A justi
ficativa apresentada pelo ádministrador, é para 'evi
tar acidentes de trabalho, em hqrãrios de carqa e

,

descarga dos navios que atracam no porto. Por outro
lado � alguns motoristas de caminhão', que transpor -

tam os produtos exportáveis,-estão fazendo algumas
.crI ticas, em função .da falta de sinalização.. Segun
do informaç6es obtidas pelo nosso correspdndente Mi
ro!,>law Zalesky, a Pr-efe í, tura ao tomar conhecimento

: das reclamaç6es, estã dinamizando um projeto ds·si

t nalizaç�o, que tem como �bjetivo descentraliza�� e
������������������������� desafogar o trãfego central de são Francisco do Sul

, Transporte e Turismo GÚJion Ltda.
registra com satisfação o testemunho da ope- _

rosidede do povo joinvilense que, ao ensejo
de mais .nm aniversário da cidade sente or

gulho do dever cumprido diante da berençe
-

. de gerações que acreditaram na força de
trabalho de seus filhos..

o progresso e engrandecimento de
.Joinville, fruto do esforço de cada um, é süs- .

tentado também por uma equipe de diretores
e funcionários que fazem da GIDION uma

�

psrcels significativa ria colaboração de um

conjunto de trabalho que eleva, a cada dia,
o bom nome de uma terra que inicialmente

- .' conqu,istada palmo a palmo, hoje caminha a

passos largos em direção de seu grandioso
futuro. /

1' .

;. ""
.........

Ao enseja de pesseçem de mais

um eniversério de Joinville, a Çâmara de Ve

readores de Joinville presta sua justa home-
\ /

na_gem a todos. os que nesta terra vivem-e

trabalham, seçuioao o exemplo de luta, de

-� seus ancestrais que desde o, primeiro mo_
mento não fugiram ao ideál de transformar

uma terre inóspita num verdadeiro jardim dê
.

beleza e num campo de trabalho que honra
-

a todos que, com sua parcela de trabalho

engrandecem cada vez mais este torrão que
é um, pedaço de brasi/ que orgulha a todos .

�

os joinvilenses.

"
,

----------------._-_ ..

_�----.- -----------._-_,,_-------

•

/

no(j Exportação .aumenta

porto. de "São Chico"

�Odivãii
JOINVILLE - FLORIANÓPOLIS

ODIVAN Supermei cados rejubla-se
com o povo joinvilense -pela passagem de
mais urn aniversário drManchester Cati
rinense. Ao apresentar as suas congratu
lações pela efeméride, ressalta efusivamen
te o seu orgulho em poder fazer parte do
progresso desta terra, servindo com dedi
cação e carinho a todo o povo trabalhador
joinvilense que tem sobre os ombros a ta

refa de levar 'avante;' a cad-r dia a heran-
_ ça maravilhosa de seus .ancestr.ris, com a

responsabihdade de quem ss be o que quer
e entende a fundo o sentido do dever

_ cumprido a cada momen to rle seu traba
lho.

Parabéns, .Ioinville.
-

Parabéns joinvileuses com o grande abra
ço de Superraercadis ODfV ..tN.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Tal fato nos autoriza a anali

sar, o como e o po�quê da deca -

dênc í,a do nível atual; dos conhe
cimentos adquiridos serem míni
mos comparados aos conhecimentos
que eram ministrados há uns 20
anos atrás. Prepara-se uma gera
ção de ignorantes, 'torna-se len
tamente à id�de média, idade das
trevas, onde os cientistas e-ram

queimados como bruxos. Então, os�

alqu!mistas, futuros 4uímicos,fa
ziam suas experiê�cias às escon
didas. Volta-se novamente à essa

época, se não tomarmos cuidado .'

Temos'a impressão, que o que a

conteceu segue ditames superio -

res .ao nosso conhecimento, pois
parece que al�umas multi-nacio -

nais procuram manter a mão de
obra barata, num pais em desen -

volvimento.

COLIGIaS: (Pouco interesse na

qualidade de ensino)

las; Resumindo: o 'a�uno termina
o 29 grau� sem o conhecimento ci
entífico necessário, mas, também
não é/profissional, pois os téc
nicos em�contabilidade, mal po
dem preencher um recibo. Gorou o

plano, a situação para os alunos
piorava cada vez ma�s.

A promoção automática veio dar
o tiro de misericórdia. Os alu
nos descob.r í.r-am jqua não pxec í.sa
vam alcançar uma-média para sua

promoção e automáticamente passa
vam para Uma série superi0r. To
dos sabemos que a gurizada, nes
sa idade, tem.de sofrer pressao,
por parte de pais como, de-mes
tres, pois senão nem pegam nos -

livros. j

CORPO DqCENTE: "POUCO INTERESSE
NO APREND!ZADO DOS ALUNOS"
Nosso corpo docente, na maio

ria hoje é constituido de mulhe
r'es , pois com os vencimentos ba í,
/xos pagos pelos colégiOS, há de-

Os diretores das escolas, sim sinteresse do mundo masculino em

plesmen�� fazem o que lhes é eXi, segui� � profissão. A maioria de

gido pelas Secretarias de Educa-� professoras, normalistas, canse

ção. Montam o corpo docente,\bas 'gue, entrar em f�culdades compou
tando apresentar-lhe os certifi- cos candidatos, História, Geogra
cados de conclusão de algum� fa- fia� Letras e outras, bastando -

culdade. �e há didática, �e há no vestibular conseguir nota �é�
boa vontade por parte dos profes dia diferente de zero, e as fa

sares, não interessa. Se conhe - cu;dades obrigadas a descer de -

cem o assunto-que'vão lecionar, /nível.
não lhes é perguntado. t: aprova':' Assim se f-armam milhares de
do um "PLANO DE CURSO" para cada ,professoras sem os mínimos canhe.
disciplinat mas se é cumprido du 'cimentos. Com um vencimento de
rante o ano letivo, ninguém fis-- Cr$ 5.000,00 mensal, sem compro
cÇlliza. Geralmente os alunos ter missas õutros, t;rabalha.ndo um pe
mí.nam o ano com metade dos conhe ríodo, compram, até. carro.' E vi -

vam as mulheres! .

cimentos que deveriam ter ,recebi
do. O estudo em grupo, tão propa-

O MEC (Min�stérfo da Educação lado, tomou conta. 'são feitas
e Cultura) por sua vez, ainda in "rodinhas". na sala de aula �' "ba
clúe disciplinas novas como Edu-. te-se um bom papo". Aprender al
cação Mora� e Cívic�, Organiza - ,go para que? Tal' fato 'acontece"
ção Social e P61ítica do Brasil. pois os professores, com excesso'
e Estudos de Problemas Brasilei- de aulas", têm de preparar provas
ros, que deveriam estar incluí - corrigir provas, calcular médias
dos em História do Brasil. Para fazer as chamadas, preencher ma�.poderem ser ministradas. Diminuí pas de aproveitamento e estudos,ram as aulas de ciências exatas psicológicos dos alunos etc. e

,

(Matemática, Física, Química,Bio estão sobre-carregados. Então en

iogia etc).. "
-- quanto os alunos se dí.vezt.em , os

Quando da instituição das au professores têm um tempinho para
las de EMC e OSP, nas escolas do atua;Lizar seus serviços.
19 é, 29 graus, nem literatura a As Editoras para 'suprir as de
respei to de's sas matérias havia fiéiências e o pouco tempo, 'í.na-
Uma série de professor'es então tituíram o "LIVRO, DO PROFESSOR",
a "toque de caixa" editaram es- que

vê remetido gratuitamente pe':'
ses,livros, comprados aos milha- las editoras a cada professor. t:
res pelos pobres alunos, nos qua- claro que com os problemas todos
is não havia conteúdo algum. Mas resolvidos num livro, o profes, -

faturaram "em c.íma!' , pois além -

sar o adotará, pois evita-lhe a
de dizerem nada, eram vendidos -

preparação d� aulas. Pode� ve�,caros. caros leitores, que os desmandos
Ainda foram instituldos em to continuam, sempre mais em detti

do o Brasil, os cursos pzof'Ls s í.o menta dos alunos, pois mui tos li
nalizantes. A medida v í.savá dar vros desses cáem nas mãos dos -
uma profissão ao aluno que termi próprios alunos e não os óbr í.çamnava o 29 grau. E surgiram as a raciocinar.
profissionalizações em Secreta -'

Nos cursos superiores (facul-
ria, Contabi'lidade, Administra -

da.de), não há plano de curso. Cá
ção, (teóricas) pois não neoes s í, da professor ministra a seu 'bel
tavam de equipamento especial. No prazer. Lembrarno=nos de certa é.
vamente em -de t.r í.merrt.o das ciênci poca 'onde o Cálculo vetorial era
as exatas� foram dim,inuídas as\- ministrado por três professoresauLas destas, em benefício daque diferentes. CMa'temática ou Cálcu
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a

para onde vai nosso ensino ?
.

, .

tas em grupo, onde um aluno co-:
.

pia de algum livro, revista, etc

e meia dúzia assina ,a pesquisa -

sem ter participado� Os_professo
res dão nota 10� para trabalhos
,volumosos sem pelo menqs �ê-l�s,
lido. vão pro lixo, pois nao tem

tempo para isso.
.

_ ,

O ano letivo que preve 210 dl,
as letivos de acordo com-prescri
ções dO MEC, já se r�duz � menos

de 150 dias, pois alem das fal -

tas de profe�sorep, permitindo -

aos à-lunos saírem mais cedo das

escolas, vadiando pelas ruas,ain
da há interrupções de aulas pe
las reuniões, con�elhos de clas

ses,yco.nselhos de pais e mestres

jO,gos olímpicos internos JASC,
(nessas épocas os colégios e�ta
duais c�ssam suas atividades pa
ra proporcionar aos atletas �i�i
tantes as hospedagens necessar.l

as). Quando. da época dos supleti
vos o ColégiO Estadual Celso Ra

mos também paralisa suas ativida
des. Ve i am ,

'caros lei�ores, quan
,ta interr�pçao no enSlno de nos�

sos filhos.
Com todos esses' desmandos ·os

planos de curso" :não são, cómpl�tq.
dos. Durante as aulas alnda ha -

os desvios de atenção dos'alunos
pelo excesso de ruídos externos"
como a,Educação Física com jogos
palmas, gritos etc., tambores 1?a
ra ensaios de marcha para o dla

da Independência, sinos, movimen
to de trânsito" etc.

Sé fizermos bem o cálculo, o

ensino se reduz' a quase nada. �

imposslv�l'obrigar o�,alunos
uma maior concentraçao na s?lu
ção dos problema� em_sal�s de �u'
la; pois essas sao t�o dlspersl
vas,que se o aluno nao for '� au

to-dbdata e se trancar em casa,

no lar, e estudar a matéria sozi

nho, terminará o 29 grau, sem,na·

da de concreto "na cacfiola".
Há anos atrás, os alunos'eram

obrigados a decorar versos, para
desenvolver a mente, declamar na

aula havia até latim, e a análi
se si�tática era de fato levada
ã. sério. Desenvolvendo assim _a
mente em- problemas de Portugues,
e Matemática, facilitava seu a

aprendizado mais tarde nas disc�
plinas de Física e Química � �te
Biologia, poi� os termos utl�lza
dos nessa última, t.odaa _

derlvam
do, latim e grego., Decorar agora
todas as fórmulas, teoremas,. ,etc

, é muito difícil par-a um jovem cu

j a mente nunca foi -treinada par.a
tal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Admira ....se

nos que os cursos profissiQnali
zantes já abo�idos na Europ�, pe
la sua completa ineficiência, Eos
sem introd�zidos no Brasil, prin
cipalmente pelo Estado de Santa

Catarina, que abraço� a Lei 5692
como um filho recém-nascido. Foi
o primeiro Estado a adotá-l�sem
restrições.

t: claro que algo precisa ser

feito agora para minorar essa de

. fasagem. A tiscaJ.izaçao.t':f:ederal
e estadual em 'todos os q�,�égios,
quanto, aos dias LetLvos ;�lopor -

Cionados aos alunos, as��m como

os planos de curso se f��ám ou

não completados, com sev�J:"as. ad
moestações ao não cumpr.i).e�to. -

Incluir E.M.C. e O.S.P.��, nova

mente na disciplina Hist5ria, pa
ra aumentar a carga horária das

ci�ncias exatas.
Ensino obrigatorio nas escol

lás do jogo de xadrez, para con

sequir qlIe as mentes dos joverí� ,

aprendam a se concentrar em Sl

lêncio,�em interferência. Obri

ga� a todos resolver Palavras

Cruzadas,para melhorar seu voca

bulário,quando até,poderia �er
exigido a confecção desses pro �

blemas pe�os próprios alunos.

A 'padronização dos ensin�men
tos pelo MEC com fiscalizaçao,po
is os.aluhos que são tra�sferi -

dos, ou aprendem o que ja apren
deram ou ficam boiando, por coi
sas que nunca viram. Os planos �

de.curso variam de escola para -

escóla�,
-<

'-
,

Com as deficiências oriundas
das Escolas e col�gios, oi Cursi
nhos proliferam 'como cogumelos.
Exigindp mensa l.í.dade s acima do
razoável. mas com corpo docentie+
à altura, e que paga bem, são
ministrados os conhecimentos 1'1e-'

cessários para � complementaçio
do' exigido pelos vestibulares
mas em espaço de tempo muito'

�xíguo • '_

Os E.U�A. por ocasiao do lan--

çamento' 'do primeiro satélite, rus
so "Sputnik", reviu todo ensino
até aí ministrado. Foram chama
dos às pressas, todos os cientis
tas e técnicos, e juntos elabora
ram um novo plano de\estudo. Não
haveria possi�ilidade de uma com

petição com os russos q�e esta

vam uns 20 anos na frente dos a

merlcanos na tecnologia moderna.
OS E.U.A., com o célebre "b;rain
dràin", impo�tou os cérebros de

todo mundo, afim de atualizar se

us colégios.
'

_

Talvez modernamente, seria in
. 11·"

teressante estudar, o enSlno por
circúitos intérnos_de TV, com au

diofones, com aulas pre-fixadas
pelo MEC, que as padronizaria pa
ra todas as escolas do Brasil �

(em Video Tape). ,

Caros leitores, muitas outras

considerações/ainda-po�eríamos -

fazer a respeito, mas resta-nos
,sómente lamentar o que até agora
foi feito, para ·tornar nossos fi
'lhos uma ,geração de ignorantes ,

q\J.ando poderia'ser diferente.N�s
sos f�lhos, brasileiros, sao tao

ou mais inteligentes que os es

trangeiros. Não precisamos nos

inferiorizàr.
Aos nossos governantes nossa

Lrrt í.maçâo ; Pensem mais na nossa

bandeira, no pavilhão nacional o

Cremos que ainda lhes resta um

resquício' de patriotismo,_Ajudem
aos brasileiros" ;:;eus Lrmaos que
precisam de auxl110.,

• • •

"N6s

DE

TIVEMOS O PRIVIL:t:GIO DE �NSINAR, NOSSOS PRÓPRIOS FIL,HOS i PRIVILt:GIO
POUÇOS PAIS. NÃO PODERíAMOS ENGANÁ-LOS. ELES NÃo' NOS PERDOARIAM."

RONALD�,KAVANAGH,

lo I) (Física) e (Geometri�Ana�
'lítica) .; "Bacana" não é? sâó. na

maioria engenheirost médicos etc

que suprem o 'corpo docente das
faculdades. Inspeção federal só
há'na organização da faculdade-.
Após, nunca mais.\Durante a orga
nizaç�o, os currículos dos pro -

fessores sio cuidadosamente tes

tados', mas são professores' que
nunca darão aula nas faculdade.,
Ar são admitidos quaisquer bas
tando ter o nível superior con -

cluido. O nível das faculdades -

desceu'muito, já pela pouca'com
petência dos alunos, como também

.

pela didática nenhuma do corpo -, ..

docente.
.

A decepção. de muitos alunos,
ao concluírem o 29 grau, passar
por vestibular'difÍcil, iniciar
as aulas no 19 ano de faculdade,
é flagrante. Práticamente come -

çam outra vez no b-�,bá e a�abam
desistindo. nbis veem que nao a

prendem nada, mas pagam muito.
-_

Para suplementar a deficiên -

cia das Faculdades; atualmente �

criaram-se os C-ursos de ,pós-gra- .-'rif'

duação, e mais adiante os de Mes
. trado, e:as$im vão criando mais
cursos, sempre os alunos pagando
é claro. O total de anos de estu
dd variava em 15 ?DOS (4'orimari
os; '4 ginásios; 3 cienti'fícos€ 4
ou 5 anos de Faculdade). Hoje es

tuda-se até alcançar formação de
,Mestre 20 anos. Vale a pena depo
is daz au l.a , -para .receóer : de 80
a 100/por hora? Não esquecer, ca

ios leitores, que todos os anos,
, 'nas férias, há os cursos de Atua

. 1....

'Lí.zaçâo ou Especialização não
dei�ando os professores descan -

saro

CORPO DISCENTE (Pouco interesse,
em aprender)

Os nossos alunos; na época da

puberdade, já requerem uma maior

atenção tanto por parte dos pais
como dos professores, pois sua

atenção'éàesviada para um �úme
ro de outrop problemas. Estao

descobrindo o mundo, gent,e. Tor

na-se necessário "mão de ferr?" r
:

_

1" .Lxos " Os
para mante- os nos.,- eixo ..'

professores precisam !er,a malar

consciência da importancla_dessa
época na vida de uma,c�i�nça;Ma�
na tenra idade o pr i.mar a.o ,

e ma

nistrado exclusivamente por nor

mális�as. Todo� sabem, que nessa'

idade, a curiosidade é inata nas

crianças. Perguntam tudo. �e um

menino de- 7' anos perguntar: Pro

fessora, .como ê que se forma, o

arco-iris?"Prontamente virá a
>

"t ..""""'"

resposta:'Calma menlno, lSSO a

gente a�rende rio ginásio!' Sáem

;p�la tangente"ev�tand2 pergun
tas, embaraçosás para 'nao mostrar

seu próprio desconhecimento. To

dos sabemos que rios cursos Norma

is, as ciências exatas são subs
tituídas por aulas de Psicologia
Filosofia infantil,e outros cur-

sos que nada dizem. -

Açhamos que o curso primário,
deveria ser ,mlnistrado por pro -

fessores de meia.idade� já livre
dos problemas vegetativos do �os
so organismo, aos quais as nos-

'

.

�as normalist.as ainda estão' es -

cravizadas.- Incluíram aind� nos

planos dO primário, ,a teorla dos

Conjuntos. Caros leltore�. ,Esta
teoria de Georg C�ntor, e a LOG�
'CA MATEMA-TICA, fazendo parte da

Filosofia. Como querer ensinar .

às crianças Filosofia se ain?a -

.

não sabe� ler) escrever ou con

tar? Mais prático seria ensinar
as operações fundaMentais � �OI�ar
diminuir, multiplicar e dLvLdí.r ,

E por incrível que p�reça, ,as Se

cretarias de
.

Educaçao demlte� -

as professoras que falarem na TA

BUADA. Durma-se com um barulho -

d�sses:! � �
Nos cursos de ginasio e Clen-

tífico, como os aluhos não- sao,
exigidos pelo professorado,a pro'.

moção é automática, suas notas

são comprementadas s:om "traba -

lhos" em casa, ta�bem chamados -

"pesquisa�". �ssas pesq�isas re

sumem-RP em copias de llvros ou
\ enciclopédias', e ainda sao ácei

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sldo reprovado em um colégio par
ticular pago com a grana de seu

bolso.

SAGITÁRIO - 23/11 a 21/12
Tome cuidado para não discutir
por insignificãncias politicas.,
senão vais cair do, cavalo. Ã bar
ra está muito pesada hoje.e fica
rá mais ainda, s'e torceres em de

.

masia pelo JEC e �le perder no

Mineirão.
. .

CAPRICCRNIO - 21/12 à 21/01
Para quem é associado ao s í.ndí.ca
'to de Fiação e Tecelagem de Join- .

ville, o periodo não,é dos melho
res, já que, estão encontrando di
ficuldades com aumentos salaria
is por não terem dissidio'ou con

venção de trabalho. Não se deses
pere, pois 'não estás s6zinho na

briga, s�o mais d� 30 mil. Conse
lho: dê u:rn,a prensa na direção do.
sindicato e exija providências.

AQUÂRIO - 21/01 a 19/02
I .

Não saia,da rotina e não dê aten

ção para fofoca' politica, já que
a reforma partLdâ.r í.a está uma ba

gunça. Se estiveres a fim de ser

candidato apresse-se, porque po
derá haver eLe.í.çóes 'este ano. Sua

impulsividade poderá torná-lo a

gressivo .d í.ant.e de adversários
poli t.Lco s , Controle-se

PEIXES - ?0/02 a 20/03

,Proeure manter-se calmo, princi
palmente se recebes mensalmente
o salário minimo. Este mes tudo
tende a melhorar, porque 20 pro�
dutos manter-se-ão estáveis nos

supermercado�. Em abril, .mês da
Pâs coa , a-guente a barra, porque
podera vir chumbo grosso. Prote
jci�se dos atravessadores.

_-Político
(Grão Vizir da India) LEÃO - 21/07 a 22/08

Não se ,irrite se faltar água ,na

torneira. A companhia- (ir) res -

pbnsável pelo, abastecimento na
cic:iade está 'uma lJagunça, que de
verá continuar por mais alguns -

anos. Não reclame da conta da
luz, por que não adianta. O jéi
-to é paq.ar .mesrno • Conselho: não
reclame . COrri Seu chefe do baixo
salário, porque é tempo perdido.

VIRGEM - 23/08 a 22/09
Não-se desespere por ler as babo
se iras que os �oliticos dizem no

legislativo. Poderás ir a forra
nas prôx í.mas eleições, já / que a

Lei Falcão irá cair. Atra{dos pe
los milhões .do PDS, muitos polI
ticas desacreditados estão aRoi�
ando o go�erno, cuidado e não se
exponha . a radioatividade politi
ca.

BALANÇ� � 23/09 a 22/10
Como em nossa cidade não tem are

as de lazer, o neg6cio mesmo e

curtir o litoral catarinense. A
estrada de acesso a são Francis
'co do Sul está meio rUim,mas com

J.eitinho chegarás numa. boa em

são Chico. Os astros indicam fal
ta ele dinheiro, -peLo menos mais
dois meses.-

ESCORPIÃO - 23/10 a 22/:1.1 -

Se o seu filho iniciar o ano le
tivo este ano, não se preocupe -

em demasia. OS professore? foram
reclassificados e com o salário�
majorado ensinarão �elhor. ( A

preocupa�ão fica,para o final
do ano, caso o seu filho tenha

.

lE •

1118SSlneINDUSTRIA E COMÉRCIO DE 'ESQUADRIAS DE ALUMíNIO L'TDA.
, ,-.

Substituição de Esquadrias_ em Geral

RUI}. Al EXANDRE DOHLER, 343
FONES 22-8078 - 22-1990

Janelas - Portas -

Venezianas - Bpx Portões

fRll��ír!'Míi'n�:iilnM�INIí?@'" { PIIS. '·ISOS E. ESGOIüS
l!;:IiS;,)iSN U \!::JiI"'JlMISa\I U o � CIIIGS IGUI QUEIJE E FRII

Limpeza e Desinfecção .de Caixa D'água
Serviços de Encanamentos e

Concertos de Calhas em Geral
NossO pr6cesso de Desentupimentos não
hã.necessidade de quebra de paredes,
ou pisos

.

PEDREIROS, ELETRECISTAS, PARA ��iliSlI�'

� fone 22-7565 JOINVI
:;-

ÁRIES - 21/03.a. 20/04 \
"

·Os partidos politico� já'estão -

em fase de organização e muitos
polItibos que na bolsa de valo -

ies estavam em alta, já·consegui
·ram q�seus empreguinhos. Se qui
sereS.se -arrumar, converse.apres
sadaIlléhbe com um pedesianQ e se

a j e í, t:eo:-.
-

TOURO �,21/04 a 20/05
Esta �"o' uma época do ano, em que'
muitós�vereadores �stão desespe
rados, . Não acredi te mui to no que
eles .d í.aem ,' já que muitos estào
desacreditados junto ao eleitora
do.Não dê. mui ta at.ençâo aos poli
ticos.que fazem parte do partido
"em cima do muro".

G�MEOS, - ,2i/05 a 20/06
Riscos de fraudes, ambiente con

fuso e muita agitâção e� seu lo�
cal de trabalho� A barra tá pesa
da e mui tos polit í.cos Lnes c.rupu-
16$os irão tirar partidQ da situ

ação. Pise firme com os dois pés
senão haverá brigas e confusões.'
Descanse bem, e nãó tenha' papo
�om politicos inde6iso�.

CÂNCER - 21/06 a 20/07
No PDS aopoeira está assentando
e, muitos dos �x-emede'bistas já
aderiram ao partido do governo
por causa da' grana.' Se conversa

res com alguns_deles tome cuida

d�, a turma é da pesada e pode -

rao apro�tar mais alguma.

s @ [!. � [;l - $:@.$. @� !!.�ffil
.................................................

Rua Dona Francisca, 284 • Fones (000-0474) 22-7911
- .,

- 22-7026 e 22-7457 - Cx. Postal N"'385'

J O LN-V-J L L E

màis. leVe,
mais bonito,
não oxida.'
1!: PERMANENTE.

.
'

.!

4' fi I WJX[I -

22-9733

Santa Cetetine

CA8ELELErgO ESPECIALIZAVO

JOINVI LtE

esp. em banho de óleo'- tintura
-

- penteados - massagens
e limpe za de rp e l e

ua Santà Catarinã� 59? - Jlle89200 J O I 'N V I L L E Santa Ca tartna
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TOMADA DE PREÇOS N9 05/80

PARA SERVIÇO DE MÃO-DE-OBRA NO
JARDIM DE INFÂNCIA LOCALIZADO
NA RUA RICARDO KARMANN ESQUINA
RUA TOQUIO.·

-

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIN-

VILLE, leva ao -conhecimento dos
interessados. que se' acha aberta
nesta Prefeitura a Tomada de Pre

ços n. 05/80, para o serviço de
mão-de-obra no Jardim de Infân
cia lo�alizado na rua Ricardo
Karmann Esquina com .rua Tóquio.
As propostas serão abertas no -

dia 18 de março de '198D,âs 15:00
horas na Secretaria de Adminis -

tração desta Prefeitura.

O Edital completo contendo as es

pecificações e projetos devera
ser retirado na Secretaria de Ad

ministração no horário normal de

expediente mediante o pagamento
da ímportância de Cr$ 2.000,00 -

(dois mil cruzeiros) que deverá
ser recolhido na Tesouraria des

t.a Municipalidade.
A Prefeitura reserva-se o direi
to de anular total ou parcialmen
te a presente Tomada, de Pre.ços ,

sem que caiba aos participantes
o direito de reclamação ou inde-
nLzaçào •

-.

Joinville� 04 de ma;ço dé' 1.980

. 'CLAUS GONTERT
Secretario de Administração

••
__ .

o povo GOVERNA

PREFEIl1JRA MUNICIPAL DE JO!NVILLE
'"

-DECRETO N9 4.006/80
Aposenta o funciona
rio Leopoldo Krüger

O Prefeito 'Municipal 'de
Joinville, no uso de suas atri

buições e de acordo com. o Art

161 - Ite� II da Lei n9 860 de

29/03/67, Lei n9 1.403 d� 19;09/
75 e combinado com a Le í, n9' '1520
de 23/06/77 vinculado com a Lei
n9 3.807 de 26/08/77.

APOSENTA_

6 funcionario Leopoldo Krüger,
cupante do cargo de desenhista.a
partir do dia 21 de fevereiro de
1. 980.

Joinville,28 fevereiro de 1.980

LUIZ HENRIQUE ;DA SILVEIRA
.

'Prefeito Municipal

CLAUS GUNTERT
Secretário de Administração

SINDICATO DOS ARRUMADORES
.

DE JOINVlllf
O' Sindiceto dos Arrumadores de

Joinville, ao ensejo da pas,sagem de mais um
aniversário da Manchester Catarinense sen-··
te-se orgulhoso' em poder, através desta'
mensagem, levar a todos os jolnvilenses o seu

çrende abraço fraterno e o seu reconhecl
menta pela atuacão de cada um dos que
aqui vivem e trabalham pelo progresso desta

- terra.

Integrando o mesmo espírito de tra
balho que hoje é testemunho de uma heran
ça. de çente forte (j decidida que para aqui

- vela em busca de uma nova VIda. _

O Sindicato dos Arrumadores de Joinville,
sente-se oerteitemente integrado no conjunto
de trabalho que representa o sustentáculo da
grandeza de nossa terra.

Com carinho e jubilo. os parabéns
de todos os seus inteçrentes a toda a família
joinvilense que agora festeja' os 129 anos de
existência da cidade de Joinvi/le.

-
-

.�SINDICATO DOS TRABALHADORES
,NAS INDUSTRIAS-QUíMICAS E
FARMACEUTICAS OE JOINVlllE

o . Sindica to dos Trabalhadores nas

Indústrias Químicas e Farmacêuticas de

Joinville, na Rua Visconde de Taunay 275 A

vem apresentar ao operoso' povo joinvilen
se as suas congratulações pela passagem

de mais um' aniversário da cidade.

Que os 129 anos -de Joinville s�.;.

jam o alicerce de um futuro grandioso
.

t

. dignificado pelo trabalho de sua gente e·

exemplo para as futuras gerações a quem
caberá a continuidade do desenvolvimento
desta terra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Poffo:

'

.

,"-ÇHEGI -UE-acusaçÕES Fllsas"
--

'A implosão e toda confusão
que tumultuou o PMDB em,Joinvil
le,' também foi analisadó pqr Pof
fo, q�e admitiu sua saída do par
'tido; por não concordar com as

"macaqu.íces que, estavam sendo co

metidas dentro do partido que se

elitizou". O vereador di�se ao

abordar à sua saída.�Eu saí,des
te partid,o, por não concordar
com os ditames do Celso Pereira,

, que queria ser o todo poderoso -

dentro do diret6iio. O que eu -

não concordo é com políticos co-/O ex-emeàebista Poffo, por vá mo ele, que negociam, para depo-�

"�������������������������������������====�������������������,�
•

�������@����OO�����,'
,,'��, Com. � Repres. • " . Flora Lanches '

' •
�".....'r....1tklê·R.[I�e Tintas Ltda. � 'JO(NVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZlvEL PARA voes �

,�;.��:: ':'�!�� .f1E\RES. TINTAS MICHIGAN A FAZER UM GOSTOSO LANCHE. É_,AU NA FLORA L"ANCHES, {l:"'\,�, '-}. o �FONE 22-4930 � ,

'RUA BL UMENA U, 2053'
A\tI 7,. \, '",',4i"",,.',':,�:_;.,')�., -.r'

'

:,
�

_
'
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,

,

X-Salada,

x-s,�/ada,bacon, KEgg, mlgnon,_lombmho,galmha etc.
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CRECI: 227

Joinville a lit�ral norte, ria lin�a de tin�as
In d u s tfi à 1 e C o m e r c i a l' à p r e ç o d e f áp r i c a ,�

,

CONHEÇA DE PERTO NOSSAi,TINTAS 'EM SUA RESIO�NCIA
Solicita: a visita do nosso rep:resentànte p e ra
o r-ç aman t o s -s z c omp r-crnã e e c e,:s(i' telefona·r.· '. ",

Conheça tamb�m c nosso REVES\�"EN�D TEXTURIZADO
" 'REALMENTE VALE A:%�ENA. '

'-. .

.:' ..
-'_

,

,'-- JO,INV1I".lE
.... - ,', - ,--

,

,A reforma partidária chegou e

com, ela, muitas:críticas, pr í.nc í,
paímence- a políticos que sairam
do ex-MDB ,e P?trtiram com tudo pa
ra O partido de, suat.ent.açâo ao
Governo. Em Joinvi"fle, a situa ...

ção, nãô foi 'difêre�te e um bom
grupo de, ex+emedebLs t.as foram
"com armas e baqaqens -at.raLdos -

pelos milhões do PDS". Fizemos,
urna pergunta ao vereador Arceli
no Poffo": �rver<d,ade que você -,'
foi para O/�-fl)S at:raido pelos mi
Lhôe s do BRDE? II '.;.. A pergunta cau

<,

sou uma certa irri tação n� verea

dor" que respondendo educadamen-
I te,',afirmou':" "Eu não' fui por cau- ,

! ij SÇi -da grana, coisa, nenhuma. Há muí,..
.

� to tempo eu.j á Vinha brigando -

com o pretéito Luiz Henrique, pa
ra,dar urna melhor atenção-'ao meu

bairro, o da' Vila NQva. Não sei
onde o pessoal foi tirar esta ...;

idéia, de' -que eu fiz f í.nanc í

amen
to no Banco Regional de Desenvol
vimento do Estado. Para vocês te
rem urna idéia, �á muito tempo

I

que eu tenho líderança na venda-
'gem do arroz e mesmo porque nã9I estou interessado em ampliar a

t ,�minha- fábrica." Sobre a nota con

'tida no horõs�opo,político.edita
I do na última semana, Arcelino -

I Poffo diz que e . "a mí.nha empresa
. .nâo é nenhuma fabrique ta de fun-
1

do de quintal, já'que ela é urna

t : das maiores. fornecedoras de ar

.roz , para a ma.í.or rede de superl .mexcados de . Pernambuco" •.

,A IRRITAÇÃO

I

.I

,

rias veZeS afirmou que não está
interessado em continuar na polí
ti-ca, ja, que ela 'anda "por cami
.nhos mui tos sinuosos e nem': .sem

pre sabemos onde pisamos porque
,

nossos companheiros nem sempre
são leais corno aparentam em pú
blico". Eleito com grande'vota -

ção na'sua região,'Poffo acredi
ta'que mesmo no partido do �over
no conseguirá a sua reeleiçao -

','já que eu fiz um bom ,.trabalho -

em Vila Nova e 'na região, sempre
'át�nd� as reiv�i.:ndicações do po+
vo, os seus .pz'obLemae , e, se maí.s
não fi:ã/�foi pozque, � administra
çâo .mund.c.í.pa.l, nãó""es,tava mui to
preocupada em resolver sérios -

problemas da municipalidade." Du
l/áhte o transcorrer da última se

"mana, ao ser criticado pelo sema
'riário "EXTRA", Arce.lino Poffo fi
CÔll tão irritado a ponto de fa
zer um veemente pronunciamento
"para me defender das acusações,
que 'não retratavam a verdade".-,

I'

is tirar proveito da situação :,/
que criaram para se fortalecer ,

e foi justamente o que aconteceu
com o Celso, que depois de já -

ter dado a' sua palavra de hon-"
,ra para o PTB, começou com toda
'aquela confusão, pedindo a cabe�
ça de amigos. E tudo isso foi a
companhado de perto pelo Prefei
to, que com medo ou r-ece

í

o « não
-

, quis tornar dec
í sêea mais drásti

cas para tentar contornar a si -

tuação"

"CELSQ, O TUMULTUADOR"

Esta é a opLn í.âo de Arcelino
Poffo, que corno integrante do

PDS agora, ainda é o-vice-presi�
dente da Câmara de Vereadores
Mais irritado ainda, ficou quan-

'

do Celso Pereira, .na reunião de
segunda-feira proferiu um veemen

te discurso, íin í

ca e exclusiva -

mente para criticar a ,decisão do
çompanheiro do ex-pártido. SOfrre
isso, Poffo disse que: "não 'vou
responder à mesma altura, ,por
achar cretinice criticar um com

panheiro na Câmara,da forma corno

fez o CelsQ."

Urna coisa Arcelino
Poffo garantiu, ao HORA H: "Da"
mesma forma que vinha trabalhan
do no ex-MDB ' continuarei a resol
ver os problemas da comunidade ,

com ou sem, apoio de quem quer
que seja. No futuro o eleitor
vai dizer quem foi o vereador Ar
celino Poffo".

LÓUREIRO - EMPREENDIMENTOS IMOBIUARIOS .lIMITADA
. I

RUA SÃO PAULO, -1229

TELEFONES: 22-4.820 e 22-0903
.... ,"'�

,

',:Vende
J::.' Uma casa na rua Araça, perto da rodoviária com

todo conforto que voce preC1sa, e um ,terreno
, com uma área de 30 metros de fren te' e SO de fun

c

" do s r ' , ,

"

,-4'

'2:·Uma ótima casa de madeira na zona .su l , perto de
�' súpé rmercados,' panificadoras, etc,�.,. Rua Presi -

,

-

. dente Bp í.tâcío Pessoa. ,'.,/�
"

.

-,' ... :.;. ',' . �''';:':l .

. !" "'
..... ;?- ' !:j,. .'

.

"',� � Uma belíssima casa na rua Ce1.�;;l<Erallc.lscO GOmes,"

1-98'." Com uma área 'cons t ru i da ,çle 3;00' m2.

Rua Helmuth Falgatei, 731 Boa Vista,

AINDA Ã TEMPO. DE voes ADQU.IRIR SEIl, LOTE' NO;;,
"

JARDIM DAS OLIVEIRAS }POR' APENAS
Cr$ 2l0.000:.00? "i ,vis:�'�, .

JOINV�L,LE

,
".'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esse tlrne precisa de. ufÍ).mássagtsta

/

Taí uma profissão que qualquer um desejaria. E:sse time de fu":"
-

tebol aí da foto tem muita "fofinha", dengosa e charmosa. Só que

para jogar novel}ta minutos há necessidade de bom preparo físico.A
re:wista PLACARD eS€á procurando. um massagista para. essas Atletas.

S� voce quer-se candidatar ao cargo;. basta\telefonar para '341--

4753,. Recife, Pezmambuco , O nome do time: "COISINHA DO PAI". Em

Joinville'voce pode telefonar para o Rafik, representante �a Egi
tora 'Abril, discando 22":'6635.

"
, cá entre nós: Bem feito prá ti, Rafik .•.

,

Venda�e Colocaçlo de E.capeil 9rlglnals e
'

" Cacír�n para todo tipo de Automóvel.'

Vlldaçlo, T�oca de Vidros, Fechaduru • Re"p�rtos. -'. -,',.

.

.,<1

', ..

Rua pona franclicQ, 980.
89200 JOINYILLE' . ,

"M6vEIS E' EQUIPAMENTOS'"
'PARA ÉSCRITORIO,

-

.

.

Rua 'Visco'nde de Taunay, .45

Fon'es:' 22:"592-6 e 22-6�58
M6vei� de �adeiras e d� áÇO�!: � ;

máquinas de escrever, calcUl�dor§J:,s,'
eletronicas, regis t radoFas- de,:'
caixas, r'e Lóg í

o ponto e, yigia",,'
.

.. ' 'bebedouros :t'étç:�' ",' .",.'"
Assistência téc,nica nrecâriica/e

elet�6nica.
.

, vEM AI:' WASCHHAUS. '

'"'' �
<';7'Ertt' brevé 'será "instalado à rua

'Visconde de Taunay, 146, uma'
nova lavanderia q�e contará

com sist:ema exc;lusivo
"SELF .- SERVICE"

.

c:;
você não pode perder esta.

nova fdse de, Joinville
,.

J o I N V I L L E - s.c

, IMOBILIARt)\
'A� _ BORC Iii A s':'�lli\:TDA. ,�

. COMPRA .� V,EN,DA �;{)�'OCAÇ�O .

CRECI 4 .;j:',r

,
.

VENDE-:SE ou TROCA-sE: APARTAMENTO
·

-

�

'�',Í?pR CASA �6(J, -TERRENO. "

CONTENPÓ 3 QUARTOS,
. 3",:BANHEIROS,

. '_'.
"

_',
. '.

ÓTIMA CASA ,OE ALVE;NARIA� C,QD�
tendo 3 dormitórios e ijêinais depen-

.'

dêncías, ,em terreno medíndo 17.00: ....
metros de frente .por 35;00 metros em
ambos os lados, situado ·na Rua J3ri
cíúrna pelo preço de Cr$ 1.000.000,00
podendo ser financiado.

,

GASA DE ALVENARTA;,com 1 dormi
tório, cozinha, banheiro. garagem com
aproxldamente 60,oOm:!; em terreno de
25,70 metros de frente .por 30.00 me
tros 'em ambos os lados com, área de
771,OOm2, à Rua, Benjamim Oonstant,
pelo preço de Cr$ 400.000,00.
ÓTIMA CARA DE MADEIRA, (míst«)
contendo 4 dormitórios,' 2 banheiros,'
sala, copa, cozinha, área de serviço.
garagem, em terreno de, .15,00 metros
de trente por 3000 metros em ambos
08 lados. situada à Rua São Leopoldo
(Boa Visla) pelo preço de Cr$ .

550.000,00 podendo ser financiada '

.

TERRENO edificado com uma casa de
madeira (nova) contendo 3 dormítõ
rios, sala, copa, cozinha" banheiro. la-
vanderia, em terreno medindo 12 me-

. troa de frente por aO.OO metros em

ambos os lados, situado à Rua Balt.
Buschle (Espínheíro) pelo preço de
Cr$ 300.000,00.
TERRENO de 15x30m na Rua Pomero
de (Guaxanduva) Preço CrI 150.000.00
a vista.

'

TERRENO de l.nx30m naRua São Leo:
poldo (Boa Vista), com luz e água
pelo preço de CrI 100.000,00.
TERRENO de 1(fxtOm, na Rua são
Ludgero (ltaum) pelo preço 'de Cr$ .. �

100.000.00 à vista ou a estudar proposta.

I�� BORCHAS TRANQUILIDADE NA
· AÓUIS/ÇÁO DE SEU IMOVEL"

1.

2.

3.

4.

"r-

· 5-.

6.

;
•• ,r ,

' '�,

··\Vende·se
,.

"

SALA / COPA, Â�EA DE (SERVIÇO /'.
DEPENDgNCIA DE E�REGADA

".

E GA�GEM. .:

L.oCALIZADO 'NO EO� SOLAR bE' MADRID,
FONE: 26- O 5 7 2'

'

. SIOO.lO'S ·UITE
..

,

',', .-

." �,���. '��;�? ,,'
<

OESFI�E�: ;'D" �OOAS,;'., CASAMEN.TOS, E
, ::���1jNi:::;���e:RJ':"��S 'EM.GERA," '_���i

.;.,..�, � ....�\ -,

��_""(' .• '::c:::

Rua do Prínc'ip�, :'685 ':\;;;"

Rua 9 de '�rMarçq:; 375

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoje, Joinville faz 129 anos.
E tem cada vezmais juventude.

Quando os primeiros imigrantes chegaram,
trouxeram consigo a prova de que vinham pará ficar,
-trabalhar e construir o futuro.
Esta prova estava nos olhos claros e nos cabelos

-

louros das 56 crianças que traziam nos braços a
continuação do trabalho dos pais.
E este trabalho não parou. Sua continuãção permanece
nos olhos de todos oSmatizes das crianças da Joinville
de hoje. . .,

Contando apenas os filhos de funcioáârios do
Grupo Hansen são 8.560 jovens de até 14 anos.

E o Grupo Hansen investe muita confiança neles.
Hoje, numa política de segurança à família,
assegurada a todos os funcionários Hansen, que é
confirmada pela mais-baixa-rotaiundade e pelo
menor índice de acidentes entre todas as grandes

. empresas do Estado.
E no amanhã, através da Escola Profissional Tigre,
formando, 'nesta juventude, os futuros técnicos que -

, irão ocupar as novas oporturuâades de emprego que
se geram todos os dias e que no Grupo Hansen, '

somaram 1.383 novas oportunidades nos últimos
dois anos.
E muitas outras serão geradas.
Porque as 8.560 crianças precisam continuar o trabalho
de construção de Joinville. Trabalho que jamais
terminará.
Porque sempre haverá crianças.
E sempre haverá futuro ..

• Grupo Hansen

Coloque em' sua residência
o melhor e mais moderna

telhas do brasíl,
Telhas P L A N C A R P.I

Df s t r í b u
í d o r Exclusivo

G"hmh·:�
Com de Mal. de Constr. ltda.

RUA SANTA CATARINA, 1.537 -

FONE (0474) 26-0794 '

99.200 JOINVILLE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MORCEGU'S DISCOTHÉQUE
em s50 Francisco 40 Sul, esta

,

movimentando o mundo jovem da�
Bab i. tionqa , a partir das 23 horas
de hoje e das 20 horas de domin
go. Mui to emb a l o na TRANSAS0f.!

.

O GLÔRIA, sob {:ra batuta de Val":
dir Findei>, de novo em a050 a·-

partir das l6 horas. Ser50�ais -

d� 4 horas de som, no' melhor es

tilb das discotecas.
{!

Pelo jeito, o vereador
Ya Lmo» tâaee , n50 gosta mui

to da imprensa joinvilense.Depo-
is do epis5dio1de 78, com o jor
-na l: ,A NOTICIA. esta brigando aqo
ra com o Semanário Extra e o Ho
ra H; O "Nobre".vereador, perdeu
'boa oportunidade para ficar cala
do.

'

{t

Enquanto Ismael Pieper vol
ta à Radib Cultura, Gilson
Silva reinicia, suas ativida

des na Difusora de s50 Fran �

cisco a partir de segunda" jun
tamente com Lourival Goulart; -

Daniel Silva, diretor da emisso
ra acreditando na dupla� e já so

nha com uma audiência incrivel -

no hora;io. Bola prá frente rapa
ziada.

�r
CHARLES WEBER e a patota do Hora

H, agradecem o oficio Pecebido -

dO·Kênia Cl�be, que vem assinado'

pelo Luis Paulo, o Alegria e pe
lo Nestor Padilha, agradecendo a

coZabo�aç50 durante o carnaval .

N50 tem nada n50 pessoal, o ano'

que vem tem mais e p o de nao dis
p6r do HORA H a qualquer momento

p
�

Amanhá, tem VERA CRUZ, a, partir
das Z5 horas. p�ra quem gosta
de curtir os embaZos di�c6.A,
DIREÇÃO DO CLUBE? Está pre
parand� m��tas novidades

para 80.
'*

I

Mais uma vez

a Discoteca dos Sargentos
vai ac o n t e e e n ne e te sábado. A

, partir das 23 horas, o me l ho»
som da, atualidade com Wilson

'

Fr:ança
,.,.",

'

o
Para o pessoal que curte uma dis,
coteca, uma noticia, Valdir Pol
z i n , o d ie oo t e oàr-i:o da "AMÉRI
CA DISCO CLUB" está prometendo -

lançamentos incriveis para eite
fim de semanà. Esqueça as tris-

tezas e va curtir esta fantasia
de som e cores, a partir das 2l:
30 horas.

Se você cuo t i» o ALVORADA a

partir dad l5 horas de am�nh5,
'ouvira em brimeira m50, o so�
de Eddie Johns nun lançamen

,

t� exclusivo de Valdir��
com a m�sica' "HIGH IN jHE
SKY", al�m de Carolin�
Burnier-, com a m�sica
"HOLD ME, TOUCH ME'"
·Quem aparecer, po-'
derá comp�ovar.b "

80m�� dos.melhd .

res.

'*
Sucessos que com�çam d aespon�ar
Still - Commodores

Rapper;s Delight - Sugarh'tl,
Gang My Sharona - The Knack -

Beleza Pu�a, Grito de AZert�,
Mania de Voce, Coisinha' db
Pai, s50 os sons brasilei
ro e que n5à devem faltar'
na sua discoteca. .An-imam
qualquer ambiente.

it

Hoje tem Sha2Na-Na às 2l:30 ho
ras e domingo as l6 horas. Fin

der, d Vilm�r, p�omete-in�meros
lançameritos exclusivos. Vamos

,

conferir.

CLUBE DOS 'C·OIOIS
CHOPHRIA E UISQUERIA DA�ÇANTE

Diariamente das 21,00 horas'
S,OM E MÚSICA AO 'VIVO'

,.,It POLlctJNICA DENTÁRIA

."'f)Santa ApoIOnla

Atendimento 24 horas por dia de

segunda' a
.

segunda,
Para emergênci� disque 138 ,e

chame Bd p 631 ou _fone: 22-l(i26.

R. ria. Francisca, 551 - Joinvi11e

RUA XV, DE NOVEMBRO, 307 (1·, ANDAR)

JOINVILLE(�C)
Sob Dlr.cáo XAVIE.R .• SCU_RSEl

PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDOES

VENEZIANAS GUARNIÇOES TACOS

FORROS ASSOALHOS BATENTES

LAMBRIS VITRAUX

PORTOES": ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAIS

PORTAS ARTlsTICAS - "INEDITAS/

,

MAOECO - Madeiras Decorações e Com. Ltda.

Matriz : Avenida Getulio Vargas, 1.026, .; Fone. 22 e
, $ 5 2 2

Joínvílle Estado de Santa Catarina

••• _

,

, 000 -

gráfica sendra LEVE UM ANALFABETO ÀO MOBRAL
I

SE ELE NÃO QUIZER ESTUDAR

INDOSTRIA E COM�RCIO
A HORA

CERTA PARA PELO MENOS VOCE FICA SABENDO

Rua,' São Paulo, 808
I O ENDEREÇO DA ESCOLA. A GEN-

O SEU ANONCIO TE NUNCA SABE, ORA POIS .•.
Fone. 22-5332 ,.

Telefone: 22-9733
DOO ,

••• Av.Getú1ió Vargas. 1334
.....

O QUE·TEM. DE
NOVIDADE FARA ES

TOURAR, NA PRl>XI'
.MA SEMANA NOS
BASTIDORES POL1-

, TICOS DE JOINVIL
LE � TÃO Pl;VORO
SO QUE ATt': O GA
TO MORDO FICOU
APAVORADO. TAM
B�M PUDERA •.. NO
PULA-PULA TEM
GENTE TREINANDO
O PULO no GATO.

PRíNCIPE
ARTEFATOS DE CIMENiO E MATERIAIS

-_."_----_.. _-_ .. _,. --

DE CON�TRUçAO llDA.

RI,JA SANTA'CATARI.NA.1.073 f o n e s 26-0688

89200 J o I N V I L L E • S. C.

�

Madeiras Tintas Telhas,

Materiais Elétricos Tubos Plásticos

Cal Saibro Areia, Tijolos.

TUDO PARA ,CONSTRUÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



vidade� m�dicas para recuperar �.
se em tempo. Outro problema que r

está tumultuando o ambiente da

""Toca da Raposa", e que poderá -,

influenciar negativamente no re-.'.
sultado, � á possivel venda dQ
atacante Toninho, que está n9s -'

planos do cor í.nt.Lano Vicente Ma-,..'
theus. Toninho que não se entro
sou bem 'no futebol' de Minas Ge'
rais, já confidenciou para ,ami- "

gos que tem interesse em voltar
ao futebol paulista e mais a í.nda.
em' defender as cores preta e

branca do Co.r í.nt.h í.ans� II_,

página '4;IIIWJXIl
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t.,· JEC X CRUZEIRO
';'w·

'-�"!':'

O Joinville Esporte Clube tem
um dificil compromisso hoje a

noite. Vencer o Cruzeiro émpI��
no Mineirão.'A torcida jequianà
não acreditando muito nesta faça,
nha, ainda está torcendo para

-

uma boa apresentação, para que o

único representante de Santa Ca
tarina'na Taça de Ouro, não per-�.
ca de goleada para não ridicula
rizar o futebol catarinense, que
não anda bem'ne�te campeonato na

cional, dividido em duas catego�'
rias.

\'

Ir

� Se o Joinville não venceu o

Colorado, que sempre se apresen�
ta bem na cidade,_ não foi por
falta de um bomTu t.eboL, Apresen
tou-se bem; a ponto de ser aplau

dido em pé, pelo público que pro'
porcionou quase um �ilhã? de cru

zeiros na arrecadaçao. E, nova,

mente zé Paulista e Bri-tinho fo
ram as 'figuras que tiveram um

bom entendimento dentro do gr-ama
do propiciando belíssimas joga -

das nos 90 minutos. O técnico Ve

lha, está muito preocupado com o

jogo de hoje, mas não chega a de
sanimar e aposta que a equipe,_
�ão há perder. �Contra a Colora
do todo mundo viu o bom futebol-

apresentado pelo nosso time, que
jog� lindamente todo tempo. Nao
sei como fomos empatar um jogo -

que' já estava quase ganho.- são -

as coi�as do futebol que a gente
não entende bem como acontece.Pa
ra o jogo contra o Cruzeiro a

_barra vai pegar, mas, faremos a

possivel para sair do Mineirão -

com um ,bom resultado.'" \
.

o CRUZEIRO

Treinado pelo t�cnico Hilton
Chaves, apreaerrea+s.e com alguns
problemas nÇl sua formação, nota
damentE;! Marquinhos, que voltou, a
sentir uma contusão na sua coxa

direita, estando em intensas ati

Pa:t;"a o jogo contra o 'Cruz.ei

ro, o t�cnico Velha não tem mui:"
tos problemas e � 'provavel equi
pe poderá ser a mesma que empa -

tou com o Colorado, e será cons

tituíd� de: Raul Bosse, Clóvis ,

Wagner, Carraro e Ladinhoi Jorg�
Luis, Lico e Valdoi Britinho, Ze

Carlos Paulista e Ademir.

NOVAS CONTRATAÇÕES

Para reforçar a equipe na- Ta

�a de Ouro e, posteriormente pa
ra o campeonáto catarinense, �o
Presidente Schutzler anda atras
de ,alguns jogadores, qixe dever�o
ser os substitutos 'de João' r.ar
los e Danilo, que foram mandados
embora, em função da indiscipli- .

na que promoveram em Maceió. Ná
mira, para o. lugar de Dan11o, a

diretoria jequiana conseguiu
a contratação de Borrachinha, o

mesmo que jogou na equipe cario
ca do Botafogo.

/ Uma
--

Esmolinha

Por Favor.

E ... A COISA NAO ESTÁ REALMEN
TE MUIJO BOA PÀRA CERTOS. POLrTI�
COS JOINVILÉNSES. UM SEM NOMERO
DELES JÁ SALTDU DAQuI PRÁ LÁ, PRO
CURANDO UM "GALHO" MELHOR PARA
SE AGARRAR. AGORA ENTÃO SURGIU
;UMA NOVIDADE QUE SURPREENDEU TO
DO MUNDO. QUEM ESTAVA NO PMDB RE
SOLVEU PARTIR PARA O PPB. NÃO
DEU RESULTADO. PROCURARAM O PDS,
DEU NA MESMA COISA: DERAM COM AS

FUÇAS NA. PORTA. RECENTEMENTE UN
ILUSTRE LIDER POLITICO PEDIU PA
RA ALGUnM QUE FALASSE COM OUTRO
ALGU�M PARA PROCURAR AINDA OUTRO'
ALGuEM PARA ENTRAR NO PTB. AGO
RA ???,POIS SIM ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




